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1. APRESENTAPO 



APRESENTA00 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA.., apresena este • 

volume de Projeto Simpl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste 5 Co0EmAT com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de. Mato Grosso. 

O presente volume se refere ao Trecho: TAQVARVÇV/ 

GUADALUPE, numa extenso global de 3E5 km, ab.rangendo o 

município de Jaurq, 
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2. MAPA DE SITUAgA0 

I. 
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30 CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA 11 NHA 

1 
116* 



CONDICAO PARTICULAR plA. LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSAO: 

LOCALIZACAO: 

PREVtSTA 

LEVANTADA 

0, • • • • 41, 

3,5 km 

Localiza-zse no município de Jauru 

TIPOS DE SOLOS: 

Hg algum 

lhos que 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

afloramento de pedras e incidgncias de casca 

s-5o de regular a boa qualidade. 

.••••=1.6. 
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CONVENOES 



1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

S2 — BSTC — 0,80 m 

SE BSTC — 1,00 tri 

Di — BDTC — 0,60 m 

DI — BDTC — 0,80 m 

Ds BDTC — 1,00 

li — BTTC — 0,60 m 

It — BTTC — 0,80 m 

— BTTC — 1,00 m 

*JAZ 

I 

CORTE 

GRE I D E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ IDA 

CODEMAT 

h Allo-m—



1 

1 

95, EsouiA APRE5EN.TAÇA-0 
DO PROJETO rmpi,1-.Ft.CADO 



ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPljFiCADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com 4 qPi lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes as seges-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as segOes-tipo constantes da. convenção l inear 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

SM 

regi ao 

grei de 

greide 

em corte 

elevado 

colado 

sego mista 

Os locais onde serad implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme convengOes observadas no módulo 4 

das folhas a seguir, 

As seções tipicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto sac) apresentadas no módulo 15. 
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•1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA.

TRECHO GUADALUPE' • 

MUNICIPIO JAURIJ 

EXTENSÃO 3,50 KM 
•

CODEMAT 
-2,

ESC•GRAFICA 

o 50 10( 

I I 

471161filLma_ 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA • 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODE MAT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

De conformidade com o serviço de 

Levantamento Topogr!ifico, no se 

encontrou jazida. 
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6. RELAÇÃO DE RN's 

1 



I. 

\ PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L TDA 

TRECHO TAQVARUCV./GUADALIPE 

MUNICIPIO JAVRU 

EXTENSÃO 3,50 Kti 

CODEM AT 

DISTANCIA AO COTA ESTAC A RN LADO 
EIXO 
(m) (m) 

INT FRAC 

20 40_,Q0 

40 

60 

2. 

3 

E 

E 

4Q,Q0. 110.,629

fl 6. 102 

70 4 E 20,00. 116.003 
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7. RELAÇÕES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 
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•1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUAR4U/GUADALUPE 

MUNICI Pi 0 JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODE M AT 

D/E RUMO R 
(0) Cm) 

Tg 
(e) 

PC 
(EST) 

PI 
(EST) 

PT 
(ST) 

„, it 
29 -̀'33 10 

I II 

27 -̀ 40 30.-
_ I It 

12`.-125 00 
ti 

47 -̀'34 40 
' " 

45° 0050
' " 

33o1730

E 

E 

E 

20+L3, 4 Q 

28+48(.00 

43+25 f 00 

58+08M - 

60+30,00 

67+1,2400. 
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8, AMARaACOES DE 

TANGENTES 

c. 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T D A 

TRECH 0 TAQUARUgU/GUADALUPE 
UNIC I P 10 JAURU 

EX TENSÃO 3,50 KM 
CO DEMAT 

E STAC A LA DO DISTANCIA 

INT FRAC ESQ D1R 

ANGULO EM 

REL,A9.1.0 AO EIXO 
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9, PLWLHAS DE 

quANT 'TAT tvos 

044. 
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RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 



1, st 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEMAT 

ESTA C A 
BSTC BDTC BT TC 

INT FRAC (COMPRIMENTO) (COMPRIMENTO) ' MOMPRIMENTO) 
. 

/ 

5 + 35,00 
. 

S
3 

- 14,00. -

14 + 10,00 S
3 

- 13,00 - , 

17 + 12,00 S
2 

- 10,00 - , 

22 S
2 

- 9,00 - 
. 

- 

30 + 10,00 S
3 

- 14,00 - , 

37 + 05,00 S2 - 14,00 - - 

46 + 20,00 S
3 

- 17,00 - - 

50 + 44,00 S
3 

- 22,00 - , 

55 S
I 

- 11,00 - .. 

59 + 16,00 S
3 

- 18,00 - , 

64 + 07,00 S
3 

- 17,00 _ , 

66 + 30,00 S3 - 16,00 - 

- .. 

• 

- • 

• 

. . 

. . . 
. . . 

_ 

goo 
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1 1 RELA'f;n0 DE P6MTES PE 
MADEIRA 

41.11 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CO DEM AT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

OBSERVACOlS 

I N T F RAC 

• 

• 

OBS. : 

, 

' 

De conformidade com o serviço de Le-

vantamento Topogr5fico, n-a-o se veri-

ficou necessidade da construg5o de 

pontes. . 

, 

• 

/ 

. 

' 



12. NOTA DE sERvigo 
(REsumo) 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 
EXTENSÃO 3,50 KM 

COD EM AT 

COTA RAMPA ,ESTACA 

ESTACAS 
INICIAL FINAL V.) Ply 

Y 

0. ./ 4 9.2,700 102.0.00 + 4,650 4 4o 

4 / 8 102,000 107.200 4- 2,600 8 40 

8 / 18 107.200 99.200 - 1 ,600 18 40 

181 23 99.200 . 102.000 + 1,120 23 40 

23 / 27 10.2.0.0.0 109.000 +.3,500 27 60 

27 / 31 10.9-0.00. i06,000 - 1,500 31 

. 

40 

31 / 34 106.00.0 109.000 + 2,000 34 60 

34 / 37 109.0.00 107,000 - 1 ,330 37 60 

37 / 43 107.0.00 119,000 + 4,000 43 60 

43 / 47 119.000 115.000 - 2,000 47 60 

47 / 53 115.000 132.000 . + 5,670 53 40 

53 / 56 132.000 i35.600. + 2,400 56 100 

56 / 60 - 135.600 114,000 -10,800 60 80 

60 / 62 114,000 115.000. 4- 1,000 62 40 

62 / 65 • 115-000 112.000 , 2,000 65 -40 

65 /70 112.000. 111,600 - 0,160 - - 

S. 

, 



13. CALCULO OE VOLUME 



PORTO MOUS1_.ALEM 
ENGENHARIA LT194""V':=X 

TRECHO TAQUARUÇU/GUADALUPE 

MUNICIPIO J 

EXTENSÃO 3,50*KM' 

CODEMAT 

ESTACAS 
.. 

CORTE ATERRO 

2/3 . 
- .. 49,103 
• 

. 

3+41 ,78/3 . ' 1 .337,975 

6+42,71/9 207,834 • 

13+42,08/1 9%18,86 . . 
1 .207,519 

. 
19+12,86/21 

. 
177,856 

21+8,27/22+8,27 . 569,067 • .' 

22+3,27/23 • 422.234 . 

23+44,1 1/27+24,43 578,015 
• 

27+24,43/28 68,382 

29+3,85/30+25,54 621 ,935 
. 

.30+25,54/33 1 .167,377 . 
- 

33+31 ,64/34+15,46 • 
. 

93,796 . 

34+15,43/35 56,546 

35+17;1 1/39+41,36 2.188,743 

39+41 ,36/40 1 18,981 

40+39,25/43+14,28 299,156 

43+14,28/46 691 ,464 

46+23,20/47+07,84 • 133,772 
. 
• 

47+07,84/49 2.003,131 

49+28,95/51+33,99 2 515;579 

51+3 ,99/54 2.196,526 . . 

54+29,37/55+20,40 . . 490,173 

55+20,40/58 . • 3. 1 10,145 - 

58+20,85/59+42,38 . 763,936 

594-.42,88/63' 2.470,702 
• 

63+20,20/64+40,46 1.581 ,591 

64+40,46/65 60,485 
. 

65+14,80/67+23,26 
• 1 .519,777 

67+23,26/70 . 2,467,904 

... 

tem. 



1 

1 

1 
14. OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 



LEGENDA  

TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA CORPO 

DEFENSA SINALIZADORA 1 4 o o ce 
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16, ESPEC IF 1 CAÇUES 



v'4.• 

ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇÕES PARA OS SERVIÇOS" 

1 .0.0 - 

1.1 .0 - 

Substituir; 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de exedução, medição e pagamento 

•dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de dominio e caixas 

de empréstimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

çaes fornecidas pela fiscalização do 

DERMAt. 

MEDI O0 

Os serviços de desmatamento, destobameht.o 

e l impeza serão medidos em m
2 
(metros qua 

drados), 'em-fungão da. érea efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pêla fiscal ização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

vritkow".. 



a\ - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

escavagão, carga e transporte de materiais 

de primeiTa categoria, oriundas 4e cortes 

e empréstimos. 

b - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão v5l idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

Arias - DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necess5 

rias durante a execução dos serviços se-

rão orientadas pela fiscal ização. 

c) MEDIÇÃO 

1 

A medição do volume de cortes e em - 

prestimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubação de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icação de fator de empola!nento-

( .15) sobre o volume acima. 

- A distãncia de transporte ser 5 me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

:c1) - PAGAMENTO 

O pagamento .ser 5 feito através de 

preços un1.t5rios contratuais, de acordo ' 

com 0 item anterior. 



COMPACTAÇA0 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificaçáo visa orientar a e 

xecugáo dos aterros e a sua compactag5o. 

Determina também, a fOrma de medição 

e pagamento da compactagáo dos aterros. 

b) - EXECUÇÃO 

Deveráo ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodoviárias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificagáo seráo orientadas 

pela fiscal izagáo durante a execugáo dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A medigáo do volume compactado será 

feito atravis de produto do Volume escava 

do pelo fator de contragáo igual a 0,30, 

por motivo de náo, ser compactado por canta 

da. Qualquer modificagio ficará. a cargo ' 

da fiscal i,zag5o. 

d) PAGAMENTO 

0 serviço ser i pago atraves, dos pre, 

sCis unttárlos contratuais, conforme medi - 

ggo acima, 

1.2.-2 - 
, 

.PATROLAMENTO 

a) - OBJETIVO 



-4= 

1 1.2.3. 

A presente espeotfica0o Nets.a 

tar a ex'eusio, medição e pagamento 

serviço de Patrolamento. 

h) - EXECUÇÃO 

orien 

do 

•Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformação na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproximadamente as mesmas. 

Ficara a critério da fiscal izaggo a 

indicaggo destes locals'. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço sera medido atraves de area 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

O serviço sera pago através do pregó 

unitario contratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SATDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO' 

A presente especificag5o visa orien 

tar a execuçgo, medição e pagamento do ser 

viso em quest5o. 

h) - EXECUÇÃO .

Este serviço visa a proteçgo do corpo 

estradal, do ataque das aguas, provenientes 

de escoamento superficial. 



*-77, 

O serviço devera ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscalizag5o. 

c) - MEDIÇÃO 

I .

0 serviço 

ciibicos), cujo 

traves da area 

d) - PAGAMENTO 

ser 5 medido em M3 (metros 

volume sera- determinado a 

da. seç5o executada. 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

ços unit5rios contratuais. 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

Ori-entagio da forma de execug5o, medi 

g5o e pagamento de revestimento prim5rio. 

b) - .EXECUÇÃO 

As etpecificaç6es aqul contUdas, ba 

sela-se no "Manual de implantaçgo B5stca" 

do DERMAT. 

Deverá ser executada em toda. extenso 

da plataforma, na ekpessura de 0,12 m. 

A cqmpa.ctaç5o devet-5, atingir.no m5x4-

mo 100% da massa etpectft.ca aparente m5xi-
ma., dada pele zenspio 'OPT-M 48 - 64.. 

0 material a ser iftlfrZado neste ser 

viço, dever5 óriginar-se de pedidos que se 

.r5o indi ados'em projeto. 

Todas e quaisquer Modificagiies nas es 

peciftopOes supra citadas deVergo ser au 

torizadas pela fiscal izaç5o. 

Aar—



lAkr .; 

MEDIÇÃO 

e 

A 

5 ser 

olume 

escavagao e carga do-materLal deve 
- 

medida em m3 (metros cubicos), cujo 

será medido pela sego 'cle projeto. 

era apl icado a este volume um coeficiente 

e empolamento igual a 1 ,3. 

0 transporte de material será medido! 

m m3 x km, com base na distancia media de 

ransporte e na tonelagem obtidos, a par 

ir do volume de execução. 

0 espalhamento sera medido em m
2 ( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extensão com a largura media de 

execução. 

A compactação deverá ser medida em m3 

(metros ctibicos), cujo volume serâ obtido' 

pela area da seção de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavação e carga de material, o 

pagamento sera feito com base no prego uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operaçOes de escavagOes e 

carga. 

0 pagamento do transporte sera feito' 

com base no prego unitário proposto para o 

seTvigo, incluindó somente o transporte e 

fetuado. 

O. espalhamento do material será pago 

pelo prego unitárjb proposto para o servi 

go •incluindo to 'somente (5 espalhamento so 

bre a platafgrma ,acabada. 

A compactagao do material sera. paga ' 

pelo prego unitário p'rop'osto ..para o servi-
. 

go incluindo as operagOes de mistura e PO 

verizag5o, umectecimento ou secagem, compac 

tag5o e acabamento. 

f••• 

eglhata. 



3.0.0 - 

1 

1 

OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETLVO 

A presente especifiça0-0, Vt4a orten 

tar a execugão do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento*, 

b) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as mediçóes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, 

ção. 

ou de acordo com a fiszal iza 

Após a marcagão topográfica relativa' 

a esearuidade e dec-ividade, far-se-go os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces-

a5rios ao cuMOriment6 da decl ividade. Na 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 

especifi'cagOes para compactação de curvas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificagóes a 

sua corregão, será 

concreto ciciópico 

executado o berço •de 

com 30% de pedra de mão. 

0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
, 

Os tubos 'clever-5o ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverão 

ser do tipo, "macho femeau, e deverão cbede 

cer as.exigenctas e prescrigaes das especi 
ficagóes EB-6 e.EB-103. 

As bocas deverão ser executadas. obede 

,tendci as' imlicagóes do projeto. 

r-
- 



- 

c) MEDt00 

0 serviço set-5 medi0o em umetro 11 

neares'', em funO.o .do comprimento executa-

do, verificada a indica0o de projeto. 

As bocas seCO:o medtclas por unidade 

concluída. 

-d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares sero pagos in 

f 

ri 

cluindo-se no preço as escavaçOes e a ter 

ros n cessirios, fornecimento de tubos, as 

senta ento, rejuntamento, berço de concre-

to ci lOpico e todo o equipamento, ferra - 
, mentor e eventuais necess5rios a execug5o 1

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se nes 

te pr go, as escoVagOes e aterros necess6-

rios,1 e toCio o equipamento, materials, fer 

ramentas, e eventuais necess6rios execu-

ç5o do serviço. 

Oh. 


